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A Represa Billings recebe 400 
toneladas de lixo e 2 bilhões de 
litros de esgoto diariamente. 
Mesmo sendo considerada o
maior problema ambiental do 
Estado, faltam ações concretas 
para reverter essa situação.
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saúde
Dengue! Quem é o culpado?

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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notas e recados

Manifestação pede
reintegração na MetoKote

Ford contrata
29 trabalhadores

Luta

Economia

A epidemia de dengue 
que assola o Rio de Janeiro 
– 49 mortes até hoje, só neste 
ano – e que é latente em qua-
se todo o resto do Brasil tem 
provocado muitas acusações 
entre autoridades munici-
pais, estaduais e federais.

Todos tentam passar pa-
ra a sociedade que o outro fa-
lhou e essa estratégia desvia a 
atenção da sociedade do ver-
dadeiro foco do problema. 

Há 30 anos o Brasil 
abandonou a saúde pública 
em nome do modelo ameri-
cano da medicina curativa, 
das policlínicas, da medici-
na tecnológica e da gestão de 
resultados.

Dentro dessa política o 
serviço de saúde é melhor 
quanto mais pessoas ele 
atende. O médico ganha por 
produtividade e os hospitais 
são eficientes se operam em 
capacidade máxima.

Esqueceram de nós
O bom senso manda que 

as ações de saúde sejam no 
sentido de preservar a saú-
de da população. Para isso 
existem os sanitaristas, mé-
dicos especializados em saú-
de pública, preventiva, que 
tem como principal função 
os estudos dos problemas, a 
vigilância sanitária e epide-
miológica, o planejamento e 
as ações preventivas. 

Na prática isso significa-
va programar campanhas de 
vacinação, combater o mos-
quito da dengue, febre ama-
rela, malária, caçar o ca-
ramujo da esquistossomose, 
o barbeiro, os focos de ver-

minoses, e controlar zoono-
ses como a raiva e a toxo-
plasmose. 

Enfim, mais que atender 
uma cota diária de doentes, 
a medicina preventiva exi-
ge atenção à saúde.

Quem são os
responsáveis?

Quem são os responsá-
veis pelo fim da exigência 
de médicos sanitaristas che-
fiando cada Centro de Saú-
de e programando as ações 
preventivas na sua comu-
nidade?

E pelo desmonte das 
ações preventivas descen-
tralizadas, colocando a 
prevenção nas mãos de bu-
rocratas que realizam cam-
panhas nacionais que só 
respondem adequadamen-
te em casos específicos co-
mo a poliomielite?

E pela gestão de produ-
tividade que transformou a 
atividade de saúde numa li-
nha de produção de atendi-
mento a doentes?  

E pelo equívoco de suces-
sivos governos em achar que 
saúde pública é atividade 
econômica e, como tal, deve 
dar lucro, ser auto-sustentá-
vel, enxuta, terceirizada, se-
torizada, especializada, de-
sumanizada e privatizada?

Lembremo-nos de Oswal-
do Cruz e de muitos outros sa-
nitaristas, cujas lutas e vitó-
rias se perderam no tempo por 
falta de memória e, principal-
mente, falta de inteligência de 
muitos dos governantes. 

Os companheiros da 
MetoKote, de Diadema, fi-
zeram manifestação ontem 
em frente à empresa para 
pedir a readmissão de Paulo 
Sérgio, que foi dispensado 
apesar de ter doenças ocu-
pacionais. 

Depois de onze anos 
na empresa, o trabalhador 
adquiriu tendinite, artrose, 
atrofia nos dois ombros, 
além de estar em tratamento 
psicológico. Mesmo assim, a 
direção da MetoKote quer 
passar por cima da conven-
ção coletiva que garante es-
tabilidade.

Zé Mourão, diretor do 
Sindicato, acredita que é 
fundamental esse tipo de 
manifestação. “Os trabalha-

dores entenderam a impor-
tância da questão e mostra-
ram solidariedade ao Paulo 
Sérgio. O mais importante 
é que eles estão dispostos a 
continuar na luta”.

Depois do ato, a em-
presa procurou a direção 

do Sindicato e marcou uma 
reunião para hoje de manhã. 
“Acredito que resolvere-
mos a questão hoje mesmo. 
Mas, se a empresa mantiver 
a posição vamos continuar 
na luta até conseguirmos a 
readmissão”, concluiu.

Ato quer readmissão de trabalhador com doença ocupacional

Lista suja
A OAB-SP foi condenada a 
pagar R$50 mil ao juiz José 
Eduardo Olivé Malhadas 
por incluí-lo em lista da 
entidade como violador 
das prerrogativas dos 
advogados.

Quarentena
O Conselho Nacional de 
Justiça estendeu aos juízes 
eleitorais a obrigatoriedade 
de cumprir um período de 
três anos antes de voltarem a 
advogar no tribunal em que 
atuaram.

Tapinha dói
A gravadora da música Um 
Tapinha Não Dói foi multada 
em R$ 500 mil por divulgar 
letra que banaliza a violência 
e estimula a sociedade a 
inferiorizar a mulher.

Falta de respeito
As empresa de planos de saúde 
entraram na Justiça Federal 
do Rio contra a ampliação 
da cobertura obrigatória dos 
planos de saúde contratados a 
partir de 1999.

Gordinhos
15% das crianças 
brasileiras estão com 

excesso de peso, segundo 
da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e 
Metabologia. Há 30 anos o 
índice era de 3%.

Pior da história
A atual epidemia de dengue 
no Rio é considerada a mais 
grave da história, segundo 
especialistas da Fundação 
Oswaldo Cruz.
  
Exorbitante
Pesquisa do Banco Central 
mostra que as taxas de 
juros do especial estão em 
146% ao ano, a maior nos 
últimos dois anos.

Primeiro passo
Dono de fazenda do 
Mato Grosso foi preso em 
flagrante por escravidão 
e trabalho degradante. 
Para fazer a denúncia 
um trabalhador andou 40 
quilômetros.

Multadas
O Ibama multou em R$ 
23 milhões as madeireiras 
de Tailândia, no Pará, e 
apreendeu 23 mil metros 
cúbicos de madeiras. Todas 
as 53 empresas vistoriadas 
cometiam infrações.

Mais uma vez o traba-
lho do Sindicato junto às 
montadoras surtiu efeito 
e no início de março 29 
companheiros foram con-
tratados para a área de ca-
minhões da Ford. 

Com essa turma, já são 
178 contratados desde o iní-
cio do ano. “Continuamos 
firmes no compromisso de 
sempre buscar aumento de 
emprego”, garante Claudio 
Teixeira, o Zuza,  coordena-
dor do CSE na Ford.

As contrações, que são 
de 12 meses renováveis por 
mais seis, foram motivadas 

pelo aumento da produção. 
Entre os novos empregados 
há também mulheres, outra 
reivindicação do Sindicato. 

Zuza comenta a im-
portância das contratações. 
“Essa conquista mostra que 
o trabalho do Sindicato tem 
dado certo. Mostra também 
o bom momento econômico 
vivido no País nos últimos 
anos, o que nos possibilita 
negociar em busca de nossos 
objetivos”.

Para o coordenador 
do CSE, os números de-
vem aumentar. “Sempre 
conduzimos as negociações 

para aumentar o número de 
trabalhadores. Pelos bons 
resultados alcançados ulti-
mamente, acredito que mais 
pessoas deverão ser contra-
tadas, aumentanto o nível de 
emprego e renda no ABC. 
Por isso, queremos agora 
discutir a implantação do 
segundo turno na fábrica de 
caminhões.”, comentou.

As contratações fazem 
parte de um programa de 
valorização na fábrica de São 
Bernardo. Os investimentos 
estão programados até 2011, 
parte deles na melhoria dos 
postos de trabalho.

Torneio CUT-SP
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Billings

Privataria

Agonizando aos 83 anos 

Fracassa tentativa de privatização da CESP

Continuam
abertas as
inscrições

As entidades da Frente 
Contra a Privatização realiza-
ram ontem ato no centro de 
São Paulo para comemorar a 
derrota do governador José 
Serra (PSDB), que queria pri-
vatizar a Companhia Energé-
tica São Paulo (CESP) mas 
não apareceu nenhum grupo 
interessado.

O fracasso da venda 
foi considerado resultado 
da resistência dos movi-
mentos sociais e sindicais 
que entraram com ações na 
Justiça para denunciar as 
ilegalidades do processo de 
privatização. 

Esta foi a terceira vez 
que o governo tucano tenta 
vender a CESP.

Nas outras duas, duran-
te o governo Covas e Alck-
min, ninguém se interessou 
depois que a Federação dos 
Engenheiros conseguiu li-
minar que obriga os novos 
controladores a aumentar a 
capacidade das usinas em 

16,5% em oito anos.
No ato de ontem, 

o presidente da CUT 
paulista, Edílson de 
Paula, disse que, ago-
ra, o governo estadual 
terá que discutir com a 
população a entrega do 
patrimônio estatal.

“Foi uma vitória 
dos trabalhadores. Es-
pero que a situação mostre 
ao governador que só se 
governa um Estado com a 
participação da população”, 
comentou.

Edílson lembrou que 
nos dias que antecederam o 
leilão da CESP Serra apelou 
até para mentiras.

Primeiro, ele afirmou 
que havia recebido garan-
tias do presidente Lula de 
que eram certas a renovação 
das concessões das usinas de 
Ilha Solteira e de Jupiá, que 
acabam em 2015.

Dias depois foi des-
mentido pelo ministro das 

Minas e Energia. 
Serra também afirmou 

que o BNDES garantiria o 
financiamento de metade do 
preço mínimo do leilão. 

Diante disso, as entida-
des da Frente Contra a Pri-
vatização decidiram entrar 
na Justiça, pois o BNDES 
só pode financiar vendas 
para grupos que assumam 
compromisso de construir 
novas usinas e aumentar a 
oferta de energia no País. 

O secretário do Siner-
gia, Gentil de Freitas, dis-
se que no governo Lula, 
os tucanos não tiveram a 

mesma facilidade para 
conseguir dinheiro do 
BNDES como teve 
Alckmin durante a ges-
tão de FHC.

“O patrimônio 
construído com o suor 
do povo tem de ficar 
nas mãos da popula-
ção”, comentou. 

Tarifa e apagão
Durante o ato de on-

tem, os manifestantes vol-
taram a denunciar que a 
privatização significa au-
mento no preço das tarifas 
e novas possibilidades de 
apagão, como aconteceu 
na primeira semana deste 
mês. 

Nessa ocasião, cerca 
de 3 milhões de moradores 
de São Paulo, Taboão da 
Serra e Embu ficaram sem 
energia elétrica durante 
uma hora, em área sobre 
concessão da CTEEP, ven-
dida pelo governo tucano.

Convidamos a todos 
para a palestra 

sobre Previdência 
Privada Infantil 

que acontece hoje, 
às 18h, na Porto 
Seguro de São 

Bernardo, na Rua 
Atlântica, 585, 
Jardim do Mar.

Tem baile
neste sábado

AMA-ABC

A Banda Evolution é 
a convidada para o baile da 
AMA-ABC que acontece 
neste sábado, a partir das 
18h30, na Sede do Sindi-
cato.

Os preços são popu-
lares e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo tele-
fone 4127-2588.

Termina na próxima 
segunda-feira o prazo para 
as inscrições dos times in-
teressados em participar da 
Taça de Futebol de Salão 
Jubileu de Prata, que será 
realizada pela CUT São 
Paulo em comemoração 
aos 25 anos da entidade.

O torneio, que vai co-
meçar dia 19 de abril e se 
estende até agosto, reúne 
mais de 4.000 jogadores, 
divididos em 256 equipes.

O pessoal interessado 
deve procurar pelo Lúcio 
na Sede do Sindicato ou 
pelo telefone 4128-4244.

A represa Billings, que 
completa 83 anos neste sá-
bado, continua perdendo 
sua capacidade de produção 
e, a continuar a falta de ações 
concretas para eliminar os 
problemas, dentro de alguns 
anos estará comprometido 
o abastecimento de água de 
1,2 milhão de pessoas em 
São Paulo, Santo André, São 
Bernardo e Diadema.

Nos últimos vinte anos, 
a Billings já perdeu 12 dos 
seus 120 quilômetros qua-
drados de espelho d’água 
devido à poluição e às ocu-
pações irregulares. 

A Billings é a maior re-
presa da Grande São Paulo. 
Todo dia ela recebe cerca 
de 400 toneladas de lixo 
das moradias irregulares e 
cerca de 2 bilhões de litros 
de esgoto. A represa é con-
siderada o maior problema 
ambiental do Estado.

Desde a década de 70 
existe a Lei de Proteção aos 
Mananciais, que não conse-
guiu evitar sua degradação. 

A produção da represa 

No Parque dos Imigrantes, em São Bernardo, abandono e descaso

era de 28 metros cúbicos por 
segundo e hoje, com erosão, 
ocupação irregular e esgo-
tos, passou para 12 metros 
cúbicos por segundo.

Como se esses proble-
mas não bastassem, as em-
preiteiras que constroem o 
Rodoanel estão fazendo bar-
ragens para a construção de 
pontes que não estavam pre-
vistas no projeto original.

O Ministério Público 
está questionando essas bar-
ragens que avançam sobre a 

represa e, segundo a Dersa, 
devem ser definitivas, cola-
borando no assoreamento 
da Billings.

Outro problema é a fal-
ta de informações sobre os 
testes de flotação para des-
poluir o Rio Pinheiros.

O governo estadual de-
fende esse tipo de tratamen-
to para voltar a despejar as 
águas do rio na Billings, mas 
o ambientalistas não acredi-
tam no sucesso da flotação.

Esse silêncio pode sig-

nificar que o sistema não 
conseguiu despoluir as águas 
do rio.

Já o projeto da Lei Es-
pecífica da Billings está para-
do na Assembléia há anos e 
agora o governador prome-
teu sua aprovação ainda no 
neste semestre. 

O objetivo do projeto 
é preservar o manancial, 
mas as entidades ambientais 
temem que a lei acabe regu-
larizando e consolidando as 
áreas já construídas. 


